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JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA

Ao falecer de maneira inesperada, em agosto de 1955. o
nosso

inesquecível companheiro e amigo — deixou escrito o presente
artigo, de há muito prometido para o Boletim Paulista de Geo¬
grafia. Constitui sua última mensagem, sua derradeira lição
sos seus inúmeros alunos, colegas c admiradores. Representa
um conselho fraternal e uma crítica amiga, externados
com aquela elegância de atitude que sempre caractcrizou seu
espirito de escol. Significa uma delicada, mas. ao mesmo
tempo, séria e oporfunissima advertência à moderna geração
de geógrafos brasileiros. Uma página de Mestre, digna de ser
lida com a mais viva atenção e merecedora de profunda me-
ditaçào.

prof. ]OSÈ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA

Fase moderna da Geografia no Brasil. — É fora de dúvida
que a fase moderna da Geografia no Brasil se iniciou com a fun¬
dação, em 1934, na cidade de São Paulo, dos cursos de Geografia
em nível superior, desenvolvendo-se no Rio de Janeiro, a partir
de 1937, com a criação do Conselho Nacional de Geografia.

Ao movimento de renovação e de estabelecimento de novas
bases para as observações e estudos geográficos ligaram-se diver¬
sos especialistas estrangeiros, aos quais se devem, nas Faculdades
de São Paulo e do Rio de Janeiro, a transmissão da cultura geo¬
gráfica moderna, bem assim a indispensável orientação cientifica
nos métodos de pesquisa. Além disso, todos êsses especialistas —franceses, alemães e norte-americanos — possibilitaram, por via di¬
reta, o conhecimento das normas e rumos seguidos por diferentes
escolas.

Não obstante, dentro dos seus objetivos, e atendendo às con¬
dições peculiares com que foi fundado e estruturado, o Conselho
Nacional de Geografia cuidou, no campo profissional propriamente
dito, de organizar cursos especializados para seus técnicos, cha¬
mando para ministrá-los mestres, recrutados na França, Estados-
Unidos, Canadá e Alemanha. Concomitantemente, mais longe foi
o Conselho ao enviar muitos de seus profisisonais aos mais adianta-
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cios centros da cultura geográfica munclial, onde levaram a cabo
estudos de aperfeiçoamento, alguns dos quais obedientes a progra¬
mas prévios, traçados segundo os interesses diretos da administra¬
ção. O objetivo em mira consistiu, e parece ainda consistir, em
se observarem métodos e técnicas com o propósito de sua possível
aplicação ao Brasil, atendidas as condições geográficas e econònii •

cas peculiares do país.
Dessa maneira, e considerando, ainda, o grande desenvolvi¬

mento já alcançado pelos estudos geográficos em nível universitário,

sobretudo em São Paulo, é de se esperar que venha a surgir no
Brasil, em tempo relatviamente curto, se não uma Escola, pelo
menos uma modalidade brasileira de tratar os assuntos geográficos
e cartográficos, máxime no que tange àqueles concernentes às re¬
giões tropicais.

À fase moderna incorporou-se, por outro lado, um certo nú¬
mero de estudiosos, quer seguindo as vias tortuosas de um auto-
didatismo compreensível, quer aprimoiando os seus conhecimentos
e suas técnicas de trabalho ao ensejo, muitas vexes, das originais
Assembleias da Associação dos Geógrafos Brasileiros, ou no con¬
tato com suas eficientes Secções Regionais.

Centros mais importantes da produção atual. Objetivo do
presente ensaio. — Decorridos os primeiros vinte anos do início
da aprendizagem e da adaptação dos novos métodos ao país, parece
opoituno balancear -se, criticamente, a produção geográfica, sobre¬
tudo a dos últimos anos, já livre, portanto, da tutela dos mestres
estrangeiros.

Como assimilaram os novos geógrafos os ensinamentos de seus
mestres? Em que sentido vêm atuando êsses geógrafos no campo
de suas respectivas especializações? Que inovações porventura já
criaram no domínio da metodologia ou no da interpretação global
de suas análises sôbre o terreno? Quais os frutos de seus estudos
já publicados? Quais as características gerais da produção atual?
Quais os problemas metodológicos surgidos na apresentação dos seus
trabalhos?

Para responder a tôdas essas questões, os limites de uiu só
artigo seriam demasiadamente acanhados. Contudo, diga-se, de
passagem, que a maior produção, de características modernas, pro¬
mana, em rigor, de quatro centros principais, que são: a Facilidade

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, o
Conselho Nacional de Geografia, a Faculdade Nacional de Filoso¬
fia e a Faculdade de Filosofia do Recife. Atuando cada uni déles
numa direção preferencial, todos obedecem, porém, em maior ou

i

-I



OUT«J«!;O nE J957 — N.'1 27 97

menor gráu, aos fundamentos metodológicos cia ciência geográfica.
Todavia, a produção de muitos autores se ressente, por infelici¬
dade, de senões, defeitos e erros metodológicos, sobretudo quanto
à fornia e ao modo da apresentação dos trabalhos ao público espe¬
cializado.

Apontar tais erros, senões e defeitos, é o que se procurará

fazer no presente artigo. Longe de seus reparos críticos e consi¬
derações significarem uma negação dos valores positivos da moder¬
na produção, éles, pelo contrário, "agebeanamente” visam estimular
os autoies. sobretudo os mais jovens e os mais inexperientes. Sem
dúvida, a maior parte da produção atual, do ponto de vista da
técnica das pesquisas de campo e de gabinete, bem assim do da
originalidade dos assunots tratados, expressa uma real contribuição
ao melhor conhecimento da Geografia do país. Êsse aspecto esta¬
rá, porém, fora das cogitações do trabalho ora divulgado. Seu pro¬
pósito fundamental cifra-se à focalização de alguns aspectos da
moderna produção geográfica brasileira em face de sua apresenta¬
ção ao público e sujeita, portanto, às reflexões da crítica constru¬
tiva. Porisso mesmo, o objetivo em vista consiste em focalizar e
expôr os assuntos à luz das lições e doutrinas de reconhecidos espe¬
cialistas, integrantes de distintas escolas geográficas, ou nascidos
em diferentes paises do globo. Acredita-se que, curvando-se à
evidência dos fatos e à exposição da crítica documentada e impes¬
soal, os autores nada terão a perder e muito poderão ganhar. Além
disso, a prática das bôas regras metodológicas terá o mérito de con¬
tribuir para que seus trabalhos venham, desde logo, a inspirar con¬
fiança também quanto à seriedade das pesquisas que lhes serviram
de base.

i

Reparo à margem de um senão imperdoável. Infelizmente,
uma grande falta de apuro, sobretudo em matéria de metodologia
e de linguagem, ainda se pode verificar na apresentação de uin

considerável número de trabalhos dados a público, no Brasil, nestes
últimos vinte anos,

i
Trata-se de um senão imperdoável, principalmente depois que

se implantaram, no país. cursos de Geografia em nível superior.
A responsabilidade dêsse aspecto negativo da produção atual,

quase tôda levada a efeito por egressos de Faculdades onde se mi¬
nistram cursos de Geografia superior, reeái, sem dúvida, em maior
gráu, no modo como se estruturaram e se executam os cursos de
formação geográfica.

Em tais cursos, por exemplo, os temas e questões de metodo¬
logia são tratados tendo em vista precipuamente o ensino e não a
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Geografia em si mesma, com seus métodos científicos de pesquisa;
ou, melhor, nêl-es não se estuda, de maneira ativa e eficiente, a
metodologia da ciência geográfica, mas, sim. a metodologia do en¬
sino da Geografia, que é coisa diversa.

Sem dúvida, a última é muito necessária para o preparo dos
futuros professores. Mas é preciso não esquecer que o alcance
daquela metodologia do ensino, para ser realmente grande, depende,
na pi ática, do conhecimento, da bôa assimilação que os professores
tiverem acerca do objeto da Geografia e, também, da sua segu¬
rança quanto aos procesos de pesquisa e às normas de exposição
peculiares à ciência geográfica.

No caso específico dos geógrafos, nunca é demais insistir no
fato de que não basta a alguém ter aprendido nas Faculdades os
princípios do método geográfico, porque, conforme ressaltou EM.Tí.
DE MARTONNC, “importa bem compreender que o verdadeiro geó¬
grafo deve tê-los todos os três coustantemente diante dos
olhos”. (1).

Por tudo isso, as Faculdades deveriam, “data venia”, exigir
dos estudantes, e com a máxima energia possível, não apenas a con¬
veniente aplicação dos princípios do método geográfico, mas, ou-
trossim, o respeito pelas regras a seguir na elaboração e redação de
um trabalho destinado à leitura dos geógrafos e outros especia¬
listas.

Sobretudo nas produções de carater regional, a exigência é de
todo indispensável. Por outro lado, também é necessário que se
dê maior ênfase ao correto emprego da terminologia científica.

Dever do geógrafo em face do espírito explicativo da Geo¬
grafia moderna. Verbalismo comprometedor — Não seria exi¬
gir demais. Basta recordar-se o que lembrou WILLIAM MORRIS
DAVJS, já no segundo decénio do século atual, ao insistir sôbre o
dever do geógrafo em face do espírito explicativo da Geografia
moderna :

... "o dever do geógrafo não se limita ao conhecimento dos
fatos geográficos para seu uso particular'*;.., "seu dever sc
estende até saber apresentar os fatos a outros geógrafos de modo
exato e saber compreender, êle próprio, os fatos apresentados de
maneira exata pelos seus confrades” (2).

Três decénios depois, André Cholley, focalizando os defeitos
que, às vezes, tornam difíceis aos estudantes a sua iniciação no mé-

(!) MARTONNB (Enim, tie). Traité <le Gcoinupftie Pftysfyttc, Tomo I, pág. 2,?.

(2) DAVIS {W . M , ) , O espirita e.vpiicotfoo da Ceoitrufh r moderna, cm “Boletim
Geográfico”, n,” 24, pág. 185$,

:
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todo geográfico, apontou, como tais, o abuso cio verbalismo, a igno¬
rância (lo próprio objeto e método da Geografia e, finalmente, a
falta de suficiente preparo em matéria de Cartografia (3). Ao
verbalismo atribuiu o emprego frequente, por exemplo, de termos de
estrutura com o sentido de termos de relevo, constituindo essa ba¬
rafunda a tnais significativa confusão nos domínios da Geografia
Física. De maneira análoga, pôde observar, em Geografia Huma¬
na, a aplicação errónea de expressões que, de modo baralhado, apa¬
recem como se fossem sinónimas: formas de atividade em lugar
de modos de vida. formas de exploração exprimindo sistemas de
cultura, e vice-versa.

Em 1912, defendendo a superioridade da descrição explicativa
sôbre a descrição empírica, DAVIS escreveu:

“ Essas imagens de elementos morfológicos que um geógrafo
de campo possiii, coin suas denominações, constituem, poderíamos
dizer, sua bagagem ou seu a parei[lamento mental. É evidente
que o explorador melhor aparelhado para a sua tarefa de
exploração será aquele que detiver aparelhagem mais vasta,
mais capaz de fornecer imagens para tódas as espécies de ele¬
mentos geográficos nas paisagens desconhecidas que êle atravessar.
Se passarmos para o caso dos geógrafos de gabinete, veremos
que éles não compreenderão os relatórios dos geógrafos de
campo, a não ser qr.e ambos — leitores e exploradores — pos¬
suam o mesmo aparelhamento mental. Se um leitor concebesse
unia depressão quando lê o termo ‘’colina" e uma convexidade
quando lê o termo “ vale", sua idéia da paisagem percorrida pelo
explorador seria uma deturpação da verdade” (4).

Em 194-2 e. mais tarde, ein 1950, como que retomando, mas
num outro sentido, o tema de Davis, condenou ANDRé CHOM.EY O

emprego de palavras não compreendidas pelos estudantes univer¬
sitários, confessando, ainda, que o conhecimento destes não ia além
de um simples verbalismo:

!

“ Os termos de que se servem não se apoiam sôbre qualquer
fato preciso. Certamente viram vales, cumes, terrenos cultivados
nas regiões percorridas; jamais, porém, os analisaram, sendo in¬
capazes de defini-los cor retamente. Muitas vêzes, lança-se a
culpa sôbre a terminologia geográfica, da qual se condena a
abstração demasiadamente grande. Seja qual fôr o pensamento
que se possa ter, o vocabulário não é mais abstrato que o
vocabulário da História. O emprego dos termos abstratos é
de resto uma necessidade: a generalização é um ato normal do
pensamento. As pessoas que têm o vocabulário mais pobre são
aquelas que não estão habituadas .a cristalizar suas observações
em lermos abstratos. Mas êste ato essencial necessita de uma

I

I

I
(8) CTIOIXEY ÍAiiflfc). La GÿOtt r'<rf>iiiC’GItidc lie {'ctiiciúutf , (rágs.
(4) DAVIS <W,M,). ÒJ». cit.f jrig. 1859.

;t 5. .
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iniciação progressiva, cjue deve ser regulada ininuciosamente cm
Geografia, como no ensino da lingua francesa’’ (5).

A tarefa do geógrafo. Redação: exigência básica. A “mi-
crogeogràficomanía”. — Assinalc-se, de início, que considerá¬
vel parte da produção atual brasileira não atende ao que DAVIS cha¬
mou de "o dever do geógrafo” e pouco evita o “simples verbalis¬
mo” condenado por CHOLLKY. Em suas apresentações, os autores
parecem desprovidos de um “equipamento mental” capaz de lhes
permitir enfrentar com sucesso a delicada tarefa da descrição geo¬
gráfica explicativa. “ Mentalmente desapareiliados”, como diria DAVIS,

nem sempre apresentam, em condições satisfatórias, uma síntese
geográfica, a qual, como advertiu UMBERTO Tosem (6). não é uma
construção mecânica, arbitrária, da realidade, mas, sim, uma recons¬
trução cientifica da mesma. Nisso reside, para o mestre de Jíari,

a missão singular do geógrafo:

‘‘O <|uc a Geografia estuda são as realidades sintéticas, exis¬
tentes de per si, como tais, e que o geógrafo é chamado a
reconhecer, reconstruir, c não a construir ou criar a seu capricho.
Logo sentir tais realidades sintéticas, estudá-las, exprimi-las é
a sua tarefa específica” (7),

A pressa, ou o desejo de apresentar ao público suas contribui¬
ções geográficas, tem levado muitos estudantes, até depois de for¬
mados, a lançar trabalhos temporões e metodológicamente falhos.
permitindo, assim, a suspeita de que a cultura geográfica do Brasil
atual não seja tão sólida quanto seria de esperar. Êrros de ter¬
minologia, imprecisão de conceitos, digressões inseguras em seára
alheia, falta de cultura geral, tudo isso pode ser verificado, sem
dificuldade, em um grande número de estudos publicados nos últi¬
mos anos.

Qualquer pesquisa lançada a público, além de convenientemente
preparada atiavés de trabalhos de campo e de gabinete, deveria vir
muito bem apresentada e geograficamente bem transmitida, No
caso da exposição escrita dos resultados, é de se concluir que não
se deva relegar, para um plano inferior, o aspecto primordial da
redação em Geografia. Esta é uma exigência básica, como se de¬
monstrará e, em nosso país, ela implica òbviamente no conhecimento
da língua portuguesa. Dessa maneira, somente depois de atendidos
todos os aspectos julgados fundamentais pelos especialistas, será
possível firmar-se, sem a consideração de atenuantes, um justo cri-

(5) CHOLLEV (Antlré), Op. cit-, pág, i.
(fi) Tosem (Umberto), Corsa <li Gcoftrafitt Económica Generate. pájf. 13.
(7) TOSCITI (Umberto), Op, cít., |>ágs. 13 c 14,
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ticismo de considerável parte da produção e das coisas produzidas
em nosso âmbito geográfico.

Há, porém, niais uma observação preliminar a fazer. Cifra
se à quantidade de pormenores, de temas particularíssimos escolhi ¬

dos por vários autores para objeto de seus estudos. Uma espécie
de mkrogeogràficoinanía parece perseguir a muitos, mania perigosa,
porisso que ela constitui o alvo de discussões criticas, pró ou con¬
tra. e sobre as quais, na impossibilidade de uma embora breve ex¬
posição neste trabalho, se relembra uma parte da vasta literatura
devida a VIDAL DE LA BLACIIE, CAMILLE VALLAUX. ANDRé ALI.TX,
ALBERT DEMANGEON, ROBERT PLATT, PRESTON JAMES, GOTTFRIED
PFEIFER, JOHN LEIGHLY, VFRNOR FINCH, RICHARD HARTSHOENE

(8). Ressalte-se que as expressões críticas, nessa querela, são às

vezes candentes, como se verifica na seguinte passagem de CAMILLE
VALLAUX :

“ Os espíritos circunspcctos (pie, por imitação quer da His¬
tória. quer das ciências naturais, consagram iiitciramentc a Geo¬
grafia às pesquisas de detallies multiplicados ao infinito e às
dissecações repetidas e diminuídas da realidade, mostram que nada
entendem do objeto da moderna Geografia c que não se encon¬
tram penetrados de seu espírito’' (9).

As razões evocadas por VALLAUX são práticamente as mesma;

que RICHARD HARTSHORNE apresentou .ao finalizar seus comentá¬
rios sôbre a “mierogeograíia” e o problema do tamanho de suas
áreas mínimas de estudo :

“... o pesquisador que apresenta um estudo de uma pequena
área sem importância em si mesma, precisa considerar que o
propósito não é apresentar a área em si mesma, mas fornecer uma
acurada ilustração do caráter representativo de uma região maior,
suficientenicnte grande para permitir semelhante estudo intensivo.
Knqvanto mentalmente conservar este maior desígnio, não ha¬
verá fundamento aparente sôbre o qual devamos prescrever o
tamanho mínimo da área que podo ser estudada” (10).

Dentro dos pontos de vista exarados, não seria custoso selecio¬
nar, entre nós, vários trabalhos que deles se afastam sem atender,

porém, às exigências e justificações dos paladinos do chamado “mi¬
croscopic method”, ao qual criticou GOTTFRIED PFEIFER, quando, em
1938, na Alemanha, analisou o desenvolvimento e as tendências da

FARTSMúKKE (Richard),77u* Nutitre of Geography, trill “Annals of the Asso¬
ciation of American Geographers". Vol. XXIX, n." 3 e 4, págs, 628 a <532.

(9) VALLAUX (Camille), Les Sdeitccs CcottmpJtitiUC*, i>á*í. 59.
(10) HARTSHon iN'ti (Richard)» Ot>. cit. » jiAjf. <532.

(8)
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Geografia nos Estados Unidos em face à teoria e métodos da Geo¬
grafia Regional (11).

Problemas de método e de redação. A descrição geográ¬
fica no consenso universal — O aspecto primordial da redação

em Geografia tem sido focalizado por eminentes mestres, apesar des¬
tes reconhecerem (pie um geógrafo tem de enfrentar dificuldades
para exprimir de modo correto, sintática e metodologicamente, as
suas concepções intelectuais, por escrito.

|á em 1902, no Prefácio dessa obra prima, que é o seu estudo
sobre a Valáquia, EMMANUEL DK M ARTOXNK, efetivamente, foca¬
lizava os obstáculos na descrição geográfica, sobretudo em Geogra¬
fia Regional :

:
:

.
.

.1
I

1

:
** Se todos os ramos da Geografia Geral podem e devem

sei encarados como de puras ciências, não se poderia dizer o
mesmo da Geografia Regional. Pela complexidade dos fatos
que ela visa, por seu objeto, que é exprimir a própria vida, pelas
dificuldades quase insolúveis que oferece n,a exposição, ela exige
daquele que a queira tentar mais que o espírito científico, imi
pouco dêsse espirito de “finesse” de que falava Pascal. Ea
quer, na execução, um certo sentimento de arte” (12),

Poucos anos depois, em 1913, PAUL VIDAL DE LA BLACHE, nu¬
ma conferência sobre os caracteres distintivos da Geografia, além
dc afirmar que “a descrição geográfica deve ser flexivel e varia¬
da como seu próprio objeto” (13). fixou-lhe o traço fisionómico
próprio:

I
!

“ Pode-se julgar, pelo que acaba de ser dito, qual o papel
capital que a descrição desempenha em tudo isso. A Geografia
se distingue como ciência essencialmentc descritiva. Não segu¬
ramente que ela renuncie à explicação: o estudo das relações dos
fenômenos, do seu encadeiamcnto e dc su,a evolução, são também
cantinhos que conduzem até ela. Mas este objeto mesmo a
obriga, mais que tôda outra ciência, a seguir minuciosamente o
método descritivo” (14).

Quando JEAN BRUNHES, na quarta edição de sua “A Geogra¬
fia Humana”, lançada em 1934, tratando do espírito geográfico, fo¬
calizou o problema da adaptação humana às condiçõesc geográfi¬
cas, repetiu a mesma orientação:

(11) PFI-íPEII (Gottfried), EtttwiefofuuftsietulcuseH in Throne mui Method? tier ?v-
[rionnfen Cit'Oyrophie ia deu i'Vm’lfi'i/ft'H Síoafvn naeh dcut Krivtjc, cm “ Zeitschrift (U‘r

Gescllscliaft tiir Çrdfennde zti Berlin”, Hefl <3/4, |>á£. 11?.
(12) MARTOKKE (Emm. de). Lit i'ttlacitic-Bsstn de uionoifvafdnç ijáujyaphú}ue, pá*;,

(1.3) IlLACHii (Paul Vidal dc La), De.s atmeteres distuictifs de !* r Géonrepine, tia

“Annales de Geographic”, Auo XXI I» n." 124, liáy- 298.
(14) BLACHE (Paul Vida! ik La), Op. cit, pAjf. 297.

:
XIV.

'
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“ A Geografia deve ser cada vez inais uma dcscricão <’.r/>/<'-
sim. crplicoliva por cerlo —.cativa <la superfície do globo,

mas, a pesar disso e, sobretudo, uma descrição. Mesmo quando
em presença de falos de Geografia Física ou de Geografia
Humana, a explicação não venha a ser decisiva liem completa, a
descrição pode, e deve, ser rigorosamente precisa” (15).

A direção é uma só entre os franceses, cuja influência sobre
a Geografia do Brasil nos é tão cara. Sem ser necessário transcre¬
ver ALBERT DEMANCEON, discípulo e sucessor de Viciai de La Bla-
cbe na chefia da Kscola Francesa, convém, contnclo, reproduzir a
icléia de MAX. SOPRE, O qual, em 1948, num artigo para os “Cabíeis
Internationally de Sociologie”, assim a sintetisou :

“ Geografia é descrição — corografia, dizia Micliolte —, mas
descrição explicativa. O dado é comum a tódas as ciências da na¬
tureza e do homem: o ponto dc vista original” (16).

Ainda na Europa, a mesma ideia foi e tem sido defendida pelos
especialistas de língua alemã. Um clêles, FRANZ SCHNASS, na
quarta década do século atual, assim expôs seu ponto de vista :

“A Geografia como descrição não deve ser admitida se
como tal se compreende descrição mera mente objetiva. A des¬
crição st entende como interpretação consciente do que se
descreve. Isso pressupõe o conhecimento do descrito. E, uo
caso geográfico .todo conhecimento o é sòbrc base científica,
bota alguns, com F.wafd Brans?, refutem à Geografia tal caráter,
atrihuindo-lhe Ião sònicnle a condição dc arte enquanto descreve
o que existe. Mas se admite universalntente que tudo o que
é visível em terras e mares é objetivo inalienável de investigação.
Todo fato geográfico visto, observado e descrito, tem (|ne ficar
explicado, delimitado analiticamente. E se o teórico se satisfaz
com uma representação .analítica, o geógrafo, movido por
fibra artística, tem necessidade dc uma ampla margem de liber¬
dade na estruturação e no modo de exposição e até dc expressão
verbal; mas obedecendo em todo caso à Ciência” (17).

Após curta discussão sobre as relações da geografia geral com
a geografia especial, SCITNASS acrescentou, a respeito desta:

“ A citada Geografia Especial representa para o expositor
uma tarefa dificílima caso se deseje que as manifestações hete¬
rogéneas de uma região apareçam fundidas em uma característica
global c iluminada causaiisticaniente e que, além d? verídica no
conteúdo, seja bela na fôrma” (18).

em-

(15) URUíCHIíS (Jean), ha Gcoffrufifth H amaine. II, pá#*. 91,> c 914,

(16) Sou KE (Max.), Foadcmci\i.t de Ut Géayraphic íiamaine,
lioiifuix tie Sociologie”» Premiere Série, Cimpiiènie Caliier, ]uig. 21 *-• Pans, 194$.

(17) Sc ii MASS (Franz) e RUDE (Adolf), Ensemmzti dc Ui Gcfiftrafiu, Bndcfta usa
de la História y Educucion Orica* paÿs, 24 e 25,

(18) SCHNASS (Franz) e Ru mi (Adolf), Op. eit., pás, 25.

em “ Calners Interna-
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Enfim, toda essa questão de método e de boa redação em Geo¬
grafia não constitui, como poderia parecer a muitos, apanágio dos
geógrafos europeus, sobretudo latinos, particitlanncnte franceses.
Além de outros já mencionados, ISAIAH BOWMAN, em 1934. nos
Estados Unidos, bateu-se no estudo do que chamou da "fenomenu-
logia da terra”, por “precisa e disciplinada descrição e explicação”,
(19) reconhecendo, entretanto, que a explicação geográfica nem
sempre se torna possível. Esta circunstância, porém, não lhe impe¬
diu de considerar, como um dos objetivos da Geografia, justamente
a descrição, plasmada nos preceitos que recomendou.

Nesse mesmo ano, VERNOR C. FINCH, apesar de sua sisudês
fleugmática e inegável valor como cientista e metoclólogo, tocou no
mesmo e delicado aspecto da descrição regional, quando tratou das
estruturas escritas para a apresentação da Geografia de regiões:

“Expressamos a esperança de que as estruturas escritas
empregadas na apresentação da Geografia de regiões, tenham
não apenas valor informativo, mas também valor qualificativo
como para demonstrar que os geógrafos são ao menos modera-
dameute literatos. Mas, além disso, êles devem reunir as bases
de verdadeira qualidade científica” (20).

Alguns anos depois, tanto em 1939, como em 1946, outro nor¬
te-americano, RICHARD HARTSIIORNE. sumariando conclusões, for¬
mulou também o seu pensamento, ao focalizar matéria imediata¬
mente correlata :

i

“ . . . a Geografia aceita as regras científicas universais de
raciocínio lógico, preciso, baseado cm conceitos espeeificamente
definidos, se não metodologicamente unificados” (21).

Decorridos cerca de 50 anos depois do aparecimento de “La
Valachie” de De Martonne, KIRK BRYAN, professor da Universi¬
dade de Harvard, nos Estados Unidos, além de insistir em que a
descrição escrita deve ser bem feita, acentuou que, para o estudioso,

“a “descrição clara, cxplanatória”, sobreviverá. Sua fun¬
ção é lógica e insubstituível. Sua utilidade é, contudo, depre¬
ciada aos ouvidos dos ignorantes ou dos intelectuais negli¬
gentes” (22).

(19) BowM AN (Isaiah)< Geou*'«f*hP t cefa t iou t 0 the Socid / Seicu ccs, ]>ág, 116.
(20) FINCH (Vernor C\), Written sfntcfnres jor presenting the Gt'Oitvuphy of Rc-

{tions, cm “Annals of the Association of American Geographers”, Vol. XXIV, n.° 2,
png, 11

<21 ) HARTSHORN i> (Richard), Op. cit . pág. 6*Í0.
(22) BkYAN (Kirk), O lunar On Geomorfologut ws Cicin'hrs Gcof/ivficus, u«

" Boltitfm Geográfico", pág. 312.
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Após aduzir algumas breves considerações a respeito, ass; tn

prosseguiu o cientista cie Harvard :

“ A habilidade do geógrafo bem treinado devia levá-lo a
concisão e a outros recursos literários pelos tinais a base de seu
estudo poderia ser evidenciada, sem contudo prejudicar a clareza
do tema. lím tal julgamento e em tal habilidade literária, o
geógrafo devia ser iniciado pelas escolas de Geografia e pelo
exemplo dos seus antecessores’’ (23).

Há, portanto, uma clara e persistente pregação de rumos e nor¬
mas a seguir. O próprio MORRIS DAVIS, num outro, dentre os seus
judiciosos trabalhos de orientação e critica, já martelava em 1924:

"Todos esses diferentes aspectos tla Geografia, com seus
característicos métodos de tratamento, culminam na descrição
regional, lista é o "goal” do esforço geográfico. O geógrafo
bem treinado deveria ler sob seu comando todos esses aspectos de
sua matéria e tedos os métodos de tratamento” (24).

1

I
Recentemeiite, em ‘‘Presidencial address”, tratando do conceito

regional, PRESTON JAMES escreveu, em 1952:

" Somos foiçados a tentar a transmissão de nossas ideias
através de cuidadosa definição de nossos símbolos, quer pelos
métodos da lógica, quer por descrição das operações. O autor
procurará estabelecer em termos lógicos o que èle entende por
"conceito regional” ; e, então, procederá a uma discussão do que
éle faria para identificar uma região, e o que com ela fari.i
depois de haver sido definida” (25).

Também entre nós o assunto não deixou de ser considerado.
Em 1925, bem assim em 1944, DELGADO DE CARVALHO mostrou em

que consistia uma boa descrição geográfica (26). F, seguindo as pe¬
gadas da Escola Francesa. FRANCIS RUELLAN, a quem tanto deve
a Geografia no Brasil, chegou mesmo a publicar, em 1943, as suas
conhecidas “Normas da elaboração e da redação de um trabalho
geográfico”, dedicando tóda uma parte ás regras a seguir nos es¬
tudos de geografia regional (27).

Em conclusão, no que tange aos estudos de Geografia Regio¬
nal, sabe-se que, neles, a descrição figura em primeiro lugar, Mas

(23) BRYAN (Kirk). Op, cit., png- 312,
(24) DAVIS (W.M ), The progress of yeotjraphy in the United Stales, em "Anuais

«f the Association of American Geographers", Vol. XIV, n,° 4, ps'ig. 214,

{2$) JAM (PRESTON), Toward a further nndersUtminuj of the regionit/ concept, uu

“Annals of the Association oi American Geographers Vol, XiJI, n,° 3, pág, IVfr,

(26) CARVAI,HO (Delgado de) , Metodolotjiti do cnsilw ttcoyrófico e A exposição ift'o-

unifica. Í
(27) KURUIAN ( Francis), As normas de ehhovação r do redação tie inn trabalha

ycof/ráfico, cm “Kevlsla Brasileira de Geografia", Ano V, li." 4,
!

-
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lendo em vista que esta descrição não se opera “segundo os méto¬
dos ou os meios de um Chateaubriand ou de um escritor de roman¬
ce regionalista", seria desejável, então, por todos os títulos, que
nas Faculdades, e fora delas, os futuros autores tomassem como
modelos de constantes leituras e reflexões, os trabalhos geográficos
de renomados especialistas, em cujo rol, pela arte que soube im¬
primir às suas magnificas descrições, sem prejuízo para a ciência
e a filosofia, figura VIDAL DE I.A BLACHE como incontestável c
grande mestre.

Condição necessária ao progresso da ciência. Distinção
fundamental. O “princípio de síntese’’ — As citações e os
exemplos escolhidos miram um incitamento, bem assim um incen¬
tivo, a muitos autores que, por qualquer motivo, conhecido ou não,
têm se aventurado a publicar trabalhos desrespeitando completa-
mente as normas, os fundamentos e a beleza de uma disciplina que,
embora jovem como ciência, está destinada .a se impôr cada vez
mais no concerto cios sábios e, no campo das profissões, a figurar
como um ramo de conhecimentos, imprescindível à compreensão do
mundo racionalmente organizado, de modo, como escreveu CHOLLEY,
a conter “mais humanidade e uma humanidade usufruindo de um
nível de vida superior, O unindo em suma, (como êle disse), re¬
duzido, por inteiro, à escala do homem, e enriquecido de todos os
aperfeiçoamentos devidos ao seu espírito de organização e aos pro¬
gressos de sua técnica” (28).

Mas para que a Geografia possa progredir como ciência é in¬
dispensável que os que a praticam, como profissionais ou simples
amadores, não lhe abandonem o método. Do ponto de vista da
pesquisa, a Geografia é uma ciência de observação e seu método é,
portanto, o indutivo. Ela não despresa, porém, as vantagens do
método dedutivo ; tampouco afasta as possibilidades de controle ofe¬
recido pelo método experimental. Entretanto, do ponto de vista rio
estudo, isto é. dos conhecimentos adquiridos A custa de tais méto¬
dos e do apuro na apresentação dos resultados, ela se vale da des¬
crição como sucede com todas as ciências, naturais e históricas. Se
a descrição em Geografia é básica para as comparações, ela não c
menos necessária para uma classificação cientifica. É através da
descrição cjue se verifica como foi feita a análise dos aspectos par¬
ticulares dos fatos c a sua correspondência ao ambiente; e é, ainda,
por meio dela, que se chega a ter uma idéia sobre as analogias e
os contrastes oferecidos por condições diversas de situação e área.

!

!

i

i

(ill) CHO/JLEV (ÿAndré), Géoftntphie et Socioloyie, em "Caiiiers I titernationaux tic
Sociofoÿie", Premiere Serie, Cinautème Culiier, pá», Kb Paris, 194S,

1
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Dessa maneira, pela comparação, é possível obter-se tôda uma sé¬
rie de caracteres suficientes para a classificação dos conjuntos es¬
paciais integrais existentes na superfície do globo, cujo estudo cabe
à Geografia fazer, na sua categoria de ciência. Geografia tomada
no sentido integral, com G maiusculo; ou “Geografia sem adjeti¬
vo’’, na original expressão de UMBERTO Tosem (29).

Razão teve. há muito, CóSIMO BERTACCHI, quando, em 1904,
afirmou que a Geografia é ciência de localização quanto ao método,
sendo, entretanto, uma ciência de coordenação pelo sistema (30)
Kssa concepção levou TON.TOLO a frisar, em 1947, ter sido Bertacchi
quem "mais claramente distinguiu na Geografia o método de loca¬
lização, do sistema de coordenação dos fatos distribuídos, eviden¬
ciando a sua real coexistência sobre a superfície terrestre: função
bem diversa daquela dos fatos estudados isoladamente pelas ciências
paiticulares” (31).

Refutando a idéia de que a Geografia possa ser simplesmente
definida como “ciência descritiva da Terra’’, ANTONIO RENATO TO-
Nior.o, em seu livro de 1947, escrito com a colaboração de ROBERTO
ALMACJA. ELIO MIGLIORINI, GIUSETPE NANGERONI e Ar,DO SESTINI,
efetivamente mostrou que uma possível confusão poderia ser esta¬
belecida “entre o meio de estudo em que se baseia a nossa pesqui¬
sa, e o seu último remate, eminentemente sintético, que é “o estu¬
do da associação c!os fenómenos"; isto é, a determinação da forma
organizada de interdependência dos fatos distribuídos sobre o Glo¬
bo, em relação com um determinado ambiente natural e humano’’
(32).

De fato, em qualquer momento do estudo geográfico, os fenô¬
menos oferecidos à observação geográfica não são estudados em si
e por si. O que a Geografia estuda é a distribuição espacial des¬
ses fenômenos ; não as causas, os efeitos, a interdependência dos
fenômenos, mas — bem advertiu Tosem —. “as causas, os efeitos,
a interdependência da distribuição dos fenômenos” (331. E exem¬
plificou :

“ Não é estudo geográfico, por exemplo, o estudo da planta,
mas o da distribuição espacial da planta ; não o estudo da
economia da indústria, mas o da localização da indústria” (34).

Tosem ( l.i mberto) 0[». cit„ pág-
(30) BF.IITACCHI (Cósimo), Nitovo Dfciomii-io Geoyrafico V nivcystiL
(31) ToNiot.o (Antonio Renato), Dcfinhiom\ oyyctto, mefotio <lctla gcoiirtífut ntimilc,
AI,M-\GIA (R.) e outros -- M lntrorhudono alio studio della geognfía i>ás, (SI.

13.

Cllí

(32) TON tor.o (Antonin Renato), Oi». cit. |»á(í’, 03.
03) TOSCHT (Umberto) , Ot>. cit., 13.
(34) Tosou i (Umberto). Op. cit., png, 13.
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Do exposto se infere que, das ciências particulares, que estu¬
dam os fenômenos que lhes são específicos, a Geografia extrai os
dados úteis às suas próprias construções; seleciona êsses ciados;

confronta os à luz do seu sistema peculiar ou à vista dos resulta¬
dos a que sucessivamente chegou em função do emprego do seu
método próprio de pesquisas; sujeita-os, finalmente, a uma crítica
rigorosa, tendo em fóco determinados fins, Após a escolha dos
dados selecionados antes, a Geografia constrói, enfim, a síntese par¬
ticular, que, segundo as palavras textuais de Tosem, “é o supre¬
mo processo da sua reconstrução científica da realidade e que lhe
imprime o cunho de úma originalidade, pela qual se afirma o seu
direito de autonomia no conjunto das ciências: a síntese rjeor/rá -
fica" (35).

Advertência de uma plêiade de sábies. Algumas sugestões
à guisa de contribuição amistosa —- Em 1938, um grupo de.
enze professores da Universidade de Rochester, fazendo uma pros-
pecção das ciências naturais tal como foram ensinadas e cultivadas
uo último decénio anterior ao referido ano, escreveram palavras
que pesam como estimulo e nina advertência aos neófitos (la pro¬
fissão e aos amadores negligentes.

Com efeito. VVATKEYS. ALUNO, BERRY, DACíC.S, FAIRBANKS.
ITELMKAMP, HOFFMEISTKR, STERN, TJTTSLFR, VAN DE WALUI e
WILKINS sintetisaram no prefácio de sua obra:

“ O que a maioria das pessoas precisa não é de uma grande
massa de conhecimentos, mas sim adquirir a compreensão de
alguns princípios reiativamente simples e que são a base dos
vários ramos da ciência, Antes de poder apreciar a ciência como
tmi todo, deve saber algo da su,a história c* do desenvolvimento
dos princípios do raciocínio e do método científico, por meio
dos quais ela ponde alcançar o seu desenvolvimento atual, e
que a guiarão no futuro”.

"Os progressos na ciência são possíveis por meio do desen¬
volvimento do método científico, o mats poderoso processo de
raciocínio de que já lançou mão o homem. Foram precisos sé¬
culos para aperfeiçoar o método analítico de ataque aos mis¬
térios (las coisas animadas e inanimadas; hoje. êsse método de
raciocínio não sòmente domina o campo científico, mas está se
estendendo em todos os outros campos, como, por exemplo, nos
estudos dos fenómenos sociais e da filosofia que o homem
construiu para explicar o universo”. (36)

No caso da moderna produção geográfica brasileira, as pes¬
quisas ou investigações feitas no campo, ntais sob o império de téc¬
nicas modernas do que mesmo em obediência ao espírito e método

(35) Toscill (Umlierto), Op. cit., |iág, 13.
(36) WATKEY'S (C.W.) e outn»$, Uniu orientação cientifico, píig. VII.
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geográficos, não deixam ele ser elogiáveis. Mas é forçoso reco¬
nhecer e proclamar, com tôdas as forças, que geógrafos e profes¬
sores anelam, às vezes, se esquecendo de que a Geografia é uma
ciência molar e não molecular, embora possam as ciências mole¬
culares contribuir com seus matei iais para o esforço da Geografia
em prol ou em busca da inteligência geral dos conjuntos reais con¬
cretos de que se constitui o Mundo na sua superfície. De fato. se¬
gundo esclarece VALLAUX, a observação de agrupamento, tal como
a Geografia a considera, deve reunir, para ser eficaz, afóra os ma¬
teriais extraídos das ciências moleculares, também aqueles outros
propriamente geográficos, isto é, os obtidos através cia aplicação
direta do método geográfico específico (37). Isto não quer dizer,
perém, que se venha a enveredar, como infelizmente tem aconteci
do, pelos caminhos tortuosos das pesquisas de, pormenores quase
sempre situados fora do verdadeiro escopo da Geografia e que não
conduzem à compreensão da unidade geográfica a qual, tanto em
VON RICHTHOFEN como em RATZEI.. tanto em BERTACCHI como em
HETTNER, em LA Lr,ACHE como em VALLAUX, em BOWMAN como
em CHOLLEY. deve ser entendida no sentido da solidariedade de
todos os fenômenos distribuídos sóbre a superfície do planeta. Tal¬
vez decorra dessa maneira defeituosa de geograficamente proceder,
a série, já bastante grande, de micro-estudos aparecidos nos últi¬
mos anos.
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